
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ATA JULHO/2018 – REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS   
DIREITOS DA MULHER – PETRÓPOLIS/RJ 

 

Ata da Reunião Ordinária do Conselho 
Municipal de Direitos da Mulher, realizada 
no dia 12 de julho de 2018, às 18 horas, na 
“Casa dos Conselhos”. 

 

Aos doze dias do mês de julho do ano de dois mil e dezoito, às dezoito horas e trinta 1 

minutos, reuniu-se o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, convocado por meio 2 

do Diário Oficial nº 5471, de 10 de julho de 2018, com a presença das Senhoras 3 

Conselheiras: Maria da Penha, Ângela Alcântara, Luciana Périco, Leila Schmidt, 4 

Shirley Souza, Anna Maria Rattes, Mônica Leão, Marise Brand, Tatiane Brand, Maria 5 

Auxiliadora, Denise Schmidt, Adriana Silva, Adriana Oliveira, Cássia Hammes, Ana 6 

Maria Dias, Kátia Prazeres e Gisele Cunha. A presidente Anna Maria Rattes falou sobre 7 

a ata da reunião anterior para ser aprovada ou não pela plenária.  Ângela Alcântara 8 

contestou dizendo não ter havido uma reunião em junho e sim uma palestra, Anna 9 

Maria disse que foi reunião e que foi lida uma nota de repúdio sobre o assédio da 10 

menina na Rússia e ninguém quis falar. Anna decidiu deixar para a plenária decidir, 11 

Ângela disse que, mesmo não estando presente na reunião anterior, soube através do 12 

WhatsApp que não havia sido reunião e que muitas pessoas quiseram falar e não 13 

puderam. Luciana Périco disse que houve realmente uma palestra e que foi abordada 14 

pela Cristiane do clã de mulheres de Petrópolis e a mesma reclamou que não pode se 15 

manifestar a respeito do estupro acontecido na Rua Teresa. Anna Maria decidiu colocar 16 

a votação para a plenária onde foi decidido por sete votos a cinco que houve reunião. 17 

Anna Maria pediu que Luciana Périco, Maria Auxiliadora e Cássia Hammes, que 18 

estiveram na visita do Alcides Carneiro expusessem para as demais conselheiras como 19 

foi a visita. Maria Auxiliadora falou que a visita foi muito produtiva, porém, o diretor 20 

falou que era um caso à parte quando na verdade não é. Falou sobre uma adolescente de 21 

16 anos que foi 6 vezes ao hospital para poder ganhar seu bebê e que ela teve que 22 

intervir junto ao diretor do hospital, falou também, de uma outra mulher que estava 23 

sangrando no dia da manifestação a mulher já tinha sido dispensada para casa quando as 24 



pessoas que estavam na manifestação interviram pela mulher de nome Bruna. Não 25 

poderia ter acontecido, pois estava perdendo muito sangue e seu filho acabou nascendo 26 

naquele mesmo dia de parto cesário. Maria Auxiliadora disse que existe uma máfia 27 

médica e é falta de pulso do secretário de saúde e que os médicos são concursados e 28 

acabam jogando a culpa nos residentes. Disse também que uma gestante estava prestes a 29 

perder o filho e teve que intervir com o diretor do hospital, afirmou que há muitos anos 30 

isto vem acontecendo na nossa cidade, disse que em se tratando de mulheres, muitas 31 

pessoas ligavam para ela para pedir socorro quando trabalhava na Setrac e que usava o 32 

carro da Setrac com autorização da Fernanda Ferreira, então, secretária da assistência de 33 

social. São mães e mulheres que estão sofrendo e como mulheres, temos que agir 34 

afirmou Maria Auxiliadora. Cássia Hammes falou a respeito da visita da família de 35 

Sara, a que perdeu o bebê Bernardo. Cássia falou do quanto foi triste e que a família 36 

está arrasada. Sobre a visita no Alcides Carneiro. Afirmou, nós como conselheiras, 37 

temos mesmo que ir atrás dos nossos direitos.  Falou que todas tinham que ver o estado 38 

da família, disse que é deprimente, falou também que os médicos estão denunciando a 39 

falta de oxigênio. Falou que o coração de cada uma busca ajudar e, que somos 40 

sociedade civil, sempre. Luciana Périco falou que a visita foi produtiva, foi realmente 41 

muito importante, mas, diante dos acontecimentos, nós não podemos fechar os olhos 42 

para as atrocidades que vem acontecendo. Não podemos ver crianças morrendo, mães 43 

sofrendo e cruzarmos os braços. Disse que a reunião foi muito deprimente diante das 44 

coisas que foram vistas no hospital, porém, tem consciência da obra que está sendo 45 

feita, mas, o mais importante não é obra física é obra humana. Disse ao diretor do 46 

hospital, que realmente necessita urgentemente de mais humanidade no atendimento. 47 

Luciana falou também da reunião que teve com a família da Sara e realmente foi muito 48 

impactante, uma reunião triste, todas foram convocadas através do grupo de trabalho do 49 

COMDIM pelo WhatsApp e que as conselheiras presentes na reunião foram: Anna 50 

Maria Rattes,  Ana Maria Dias, Cléo De Marco, Cássia Hammes e Luciana Périco. 51 

Disse que a família contou que Sara perdeu dois dentes durante o parto devido à força, 52 

levou mais de 30 pontos da vagina até o ânus e que a pior perda foi o filho e ainda teve 53 

o risco de ela também ter falecido. Falou que Sara foi para o hospital fazer uma 54 

cesariana e que forçaram o parto normal. Falou também sobre a família da menina que 55 

perdeu a filha da mesma forma, por erro médico. Há uma ineficiência muito grande no 56 

atendimento humano, forçam para que as mulheres não façam cesariana, Luciana 57 

afirmou que o Alcides Carneiro é uma jóia que temos muito que lutar para que essa jóia 58 

seja cada vez mais lapidada, falou também, que sugeriu ao diretor do hospital que 59 



fizesse uma campanha para valorização e humanização no atendimento do hospital 60 

Alcides Carneiro. Luciana falou também sobre a manifestação que a família da Sara 61 

organizou e falou que se sentiu triste de não ver membros do Conselho da mulher 62 

presentes na manifestação. Entendi que, as conselheiras do governo não fossem, mas a 63 

sociedade civil? Questionou. Tinha que estar presente. Nem o Conselho de saúde 64 

Luciana viu presente na manifestação. Luciana afirmou que durante a manifestação 65 

ninguém falou mal do governo em si, o que foi falado foi sobre o erro médico, a falta de 66 

humanidade, falaram sobre quanto custa uma anestesia. Se realmente vale mais do que 67 

uma vida. Luciana afirmou: Se estamos aqui para lutar pelos direitos da mulher, temos 68 

que lutar pelos direitos da mulher. Independente de governo, somos sociedade civil. 69 

Falou que, em uma cidade em que mais as pessoas reclamam, é onde as coisas 70 

funcionam melhor. Maria da Penha falou que teve uma conversa com Ângela Alcântara 71 

e disse que sempre foi sociedade civil, também disse que temos que tomar cuidado, pois 72 

temos o conselho de saúde e o conselho da criança.  Falou que o COMDIM tem um 73 

regimento interno que norteia o conselho, que o conselho, tem 16 conselheiras e que ela 74 

não concorda com a condução do processo, pois não houve uma comissão e nem uma 75 

reunião. Disse que Anna Maria convocou algumas conselheiras para acompanhar o caso 76 

do Alcides Carneiro e falou que Luciana Périco marcou uma reunião com a família, 77 

chamando as conselheiras via WhatsApp e que temos que ter cuidado, pois, não tinha 78 

psicóloga, nem assistente social e que poderia expor mais a família. Falou que caso não 79 

saibamos o que falar, a família poderia ter ficado mais fragilizada, disse que a comissão 80 

tem que passar pelo conselho, teve o cuidado de pegar o regimento para não agir mal, 81 

mesmo diante de uma urgência. Disse que não podemos tirar marcar uma reunião de 82 

qualquer jeito e que Anna Maria, não fez nada informal. Se está usando o nome do 83 

Conselho, então é formal e que a comissão não foi válida. Falou sobre umas fotos 84 

postadas no Facebook sobre a visita das conselheiras no Alcides Carneiro e que pessoas 85 

falaram que as conselheiras estavam sorrindo nas fotos. Isso mostrava que elas estavam 86 

felizes. Se colocaram que a visita foi do Conselho, tão logo não foi informal. O 87 

regimento tem as atribuições de todas as conselheiras e que ela gostaria de deixar esse 88 

questionamento. Adriana Oliveira sugeriu para próxima reunião a presença do secretário 89 

de saúde em nossa reunião. Ângela Alcântara falou que quando a presidente disse que 90 

não foi formal e que a sociedade civil tomou conhecimento da atrocidade que 91 

aconteceu, temos pleno direito de fazer reuniões extraordinárias via ofícios e que temos 92 

que cobrar urgência em uma reunião extraordinária com secretário de saúde, o diretor 93 

do hospital e o presidente do conselho de saúde. Quanto à reunião com a família, que a 94 



Penha tem razão e que a família está sofrendo muito tínhamos que seguir à risca o 95 

estatuto que sirva de exemplo para um possível reincidente. Ana Maria disse que tomou 96 

para si as palavras da Ângela, disse que a secretária executiva é quem tem a 97 

competência de convocar as conselheiras. Disse que foi no hospital como governo e 98 

convidou as conselheiras, disse que a família ficou 4 horas em reunião com o diretor do 99 

hospital após a reunião que tiveram com o conselho e que o mesmo foi muito cordial e 100 

que passou os contatos dele.  Maria Auxiliadora disse que Anna Maria convidou as 101 

conselheiras e que fomos ao hospital como visitas não como fiscalizadoras. Disse 102 

também, que Felipe veio do Hospital Santa Teresa e que está tentando fazer tudo para 103 

acertar e como conselheiras. Cássia Hammes disse que foi exatamente isso, disse que a 104 

família se reuniu com o diretor do Alcides Carneiro e que as ouviu, foi excelente nas 105 

explicações, a família de Sara pegou os contatos do diretor do hospital. Maria 106 

Auxiliadora disse que Anna Maria nos convocou como mulheres e não como 107 

fiscalizadores do Alcides Carneiro. O diretor mostrou os projetos de obras da 108 

maternidade o que qualquer pessoa como cidadão, pode requerer uma visita em hospital, 109 

Ministério Público, Vara da Infância e que como cidadã responsável, usou do seu 110 

direito. Falou também que o diretor do Alcides Carneiro veio do SantaTereza e que está 111 

tentando acertar, como conselheira, temos autoridade e fomos conversar com o diretor  112 

e que se houve uma comunicação errada, não foi por maldade. Anna Maria disse que 113 

Luciana Périco é a secretária e ela quem tinha que convocar as conselheiras. Anna 114 

Maria afirmou que foi visita excelente, onde fomos recebidos pelo diretor do Hospital o 115 

Doutor Daniel. Anna Maria, afirmou que o conselho acompanha e respeita o seu 116 

regimento. Anna Maria disse também sobre o que o WhatsApp representa no conselho, 117 

colocou em pauta  o que pode e o que não pode ser decidido através do grupo de 118 

conselho do COMDIM. Foi decidido pela plenária que deliberações emergentes podem 119 

ser publicadas no grupo mas também devem ser enviadas por e-mail. Convocações para 120 

reuniões extraordinárias podem ser divulgadas no grupo mas também devem ser 121 

publicadas em Diário Oficial para ter validade, de acordo com a Lei de Criação.  Anna 122 

Maria Pediu a Luciana Périco que é coordenadora do grupo do COMDIM 2018 para 123 

trocar do nome, pois está confundindo com o grupo de trabalho do COMDIM, assim, 124 

evitaria certas confusões na qual a Penha levantou. Anna Maria pediu para que logo 125 

após a fala de Luciana Périco, a plenária decidisse qual assunto para reunião 126 

extraordinária com o secretário de saúde, o conselho de saúde e as autoridades de saúde 127 

do município. Luciana Périco pediu que fosse chamada também a diretora da fase e que 128 

é de extrema importância este assunto. Luciana Périco, respondendo a Penha pelo 129 



levantamento que ela trouxe sobre a visita no Alcides Carneiro e a reunião com a 130 

família de Sara, disse que colocou no grupo de trabalho do COMDIM e que ali todas as 131 

conselheiras estão no grupo e que agiu com coração de mãe e de mulher, como 132 

acreditou, que dentro do grupo chamado grupo de trabalho do COMDIM, as 133 

conselheiras presentes no grupo poderiam definir o que poderia ou não ser feito, 134 

Inclusive a Penha está no grupo e não discordou em nada do que Luciana Périco falou. 135 

Luciana falou também que não era necessário o médico, pediatra, psicólogo, psiquiatra 136 

ou nenhum outro profissional para ouvir a família, o que a família precisava no 137 

momento era um colo, a família procurou por Luciana pedindo ajuda, então, Luciana 138 

afirma para Penha que nesta hora, o que menos vale é qualquer regimento ou qualquer 139 

outra coisa, a não ser o carinho e o calor que a família precisa. Falou que as conselheiras 140 

que não foram receber a família, ou não viram a mensagem no grupo ou não quiseram 141 

ir. Luciana afirmou que, levou para o lado humano e queria realmente tentar dar um 142 

colo para essa família. Luciana Périco afirmou que como mãe e como mulher só quis 143 

abraçar essa família e que as mesmas ficaram muito agradecidas por todas as 144 

conselheiras que estavam presentes na reunião, por aquele afago que tanto 145 

necessitavam. Luciana Périco confirmou ainda, as conselheiras do Conselho que não 146 

foram na manifestação, é entendível, porém, ninguém estava lá para falar mal do 147 

prefeito, porque Bernardo Rossi está prefeito e nós sempre seremos cidadãs 148 

petropolitanas. Falou que entende o posicionamento da Penha, concorda que o 149 

regimento tem que ser respeitado, porém em certas horas vale mais atitude e a 150 

humanidade. A partir do momento que vimos acontecer, temos a obrigação de nos 151 

empenhar para solucionar o problema. Falou para Penha e as demais conselheiras, 152 

entenderem sua posição como mãe e mulher. Anna Maria pediu que a plenária decidisse 153 

o assunto da reunião extraordinária com a presença do diretor do hospital Alcides 154 

Carneiro, do secretário de saúde, da diretora da fase e Maria Auxiliadora sugeriu que 155 

chamássemos o ministério público com a presença do doutor Odilon. Anna Maria 156 

perguntou qual seria o assunto de pauta com essas pessoas, Ângela Alcântara sugeriu 157 

que a pauta fosse o atendimento do hospital Alcides Carneiro a qual foi aceita pela 158 

plenária, foi levantado o atendimento na maternidade, Luciana Périco falou que o 159 

assunto não poderia ser só a maternidade, pois no dia da manifestação havia uma mãe 160 

que perdeu um filho de sete anos de idade devido a uma má avaliação da ressonância. 161 

Anna Maria perguntou a Penha quando poderia ser a reunião, Penha disse que na casa 162 

dos conselhos não havia disponibilidade para este mês, porém pediria na Fundação de 163 

Cultura um espaço para a reunião. Anna Maria sugeriu o teatro para o dia 24 ou dia 31 164 



de julho, Luciana Périco sugeriu que apresentássemos duas ou três datas. Disse que a 165 

reunião teria que ser à noite, devido às conselheiras que trabalham durante o dia. Anna 166 

Maria passou para outro ponto, dizendo da formação das comissões do conselho. O 167 

conselho precisa trabalhar com as suas comissões formais até porque, em casos, como 168 

os acontecidos, a comissão já atuando teria resolvido com muito mais facilidade. Falou 169 

que as comissões têm que ter, no mínimo, quatro conselheiros, duas da sociedade civil e 170 

duas do governo, disse que precisava criar uma comissão, pois ela deve apresentar o 171 

plano Municipal de políticas para as mulheres. Deve porque quer fazer e, acha 172 

importantíssimo para as mulheres petropolitanas. Se ela sair da presidência do 173 

COMDIM, com este plano pronto, é um diagnóstico positivo da cidade de Petrópolis. 174 

Para que a cidade seja mais feminina e ver o que podemos fazer para criar uma política 175 

pública de excelência, sugeriu que fosse a quinta comissão e não quer deixar a 176 

sociedade civil fora da elaboração deste plano. As comissões ficaram definidas da 177 

seguinte maneira: Comissão de ética, representando a sociedade civil. Fórum das 178 

associações de moradores e entidades de Petrópolis, Ângela Alcântara e Associação de 179 

Moradores da Presidente Sodré, Marise Brand. Representando o governo. Gabinete do 180 

prefeito, Maria da Penha e SAS, Kátia. Comissão dos Direitos da Mulher, representando 181 

a sociedade Civil. Mitra diocesana de Petrópolis, Adriana Oliveira e Associação de 182 

Mulheres de Petrópolis, Ana Maria Dias Ramos. Representando o governo. Gabinete do 183 

prefeito, Maria da Penha e SAS, Kátia.Comissão de Divulgação, representando a 184 

sociedade civil. Associação de Mulheres de Petrópolis, Ana Maria Dias Ramos e Fórum 185 

das associações de moradores e entidades de Petrópolis, Ângela Alcântara. 186 

Representando o governo. Gabinete da cidadania, Mônica e TurisPetro, Ana Maria. 187 

Comissão de Pesquisa, representando a sociedade cível. ADEPREV, Luciana Périco e 188 

Mitra diocesana de Petrópolis, Adriana Oliveira. Representando o governo. Secretaria 189 

de Saúde, Leila Schmidt e Controladoria, Gisele Cunha. Comissão para a elaboração do 190 

Plano Municipal de Políticas para as Mulheres. Representando a sociedade civil. 191 

ADEPREV, Luciana Périco, Mitra Diocesana de Petrópolis, Adriana Oliveira, Fórum 192 

das Associações de Moradores e Entidades de Petrópolis, Ângela Alcântara. 193 

Representando o governo. Gabinete da Cidadania, Anna Maria Rattes, Secretaria de 194 

Educação, Denise Schmidt, Gabinete do Prefeito, Maria da Penha e Secretaria de 195 

Assistência Social, Katia. Ana Maria colocou em pauta o assunto sobre a saída de 196 

Marise Brand, representando a Associação de Moradores da Presidente Sodré e Zilda 197 

que representa a Associação de Moradores Santa Edwiges. Falou que as faltas não 198 

foram comunicadas oficialmente, porém foi decidido em uma reunião que elas teriam 199 



que sair por vacância. A pedido das demais conselheiras e das mesmas, fosse avaliado e 200 

retificado, pois Zilda está com marido doente e é uma conselheira muito atuante, Marise 201 

Brand por motivo de trabalho e que é muito companheira e atuante no conselho, sempre 202 

participa de todas as atividades. Por unanimidade da assembleia, foi decidido que as 203 

mesmas permaneçam no conselho. Penha falou sobre associação de moradores do 204 

contorno, que não tem comparecido as reuniões, ontem ela lembrou ao representante da 205 

instituição que, se continuassem as faltas, perderiam a cadeira, sugeriu que fosse 206 

enviado um ofício para ele, para que tenham a mesma chance que Marise Brand e Zilda 207 

tiveram. Também, por unanimidade a assembleia concordou. Luciana Périco falou da 208 

importância do grupo de WhatsApp, falou que nós como conselheiras temos que saber 209 

usar a tecnologia, não rege no estatuto nem no Regimento do Conselho, porém como 210 

conselheiras, temos que usar essa ferramenta em uma próxima reunião, colocarmos em 211 

pauta este assunto, pois tem medidas que tem que ser tomadas de uma hora para outra e 212 

não podemos deixar de agir devido à burocracia. Vamos buscar meios de colocar no 213 

Regimento e no estatuto do conselho para que possamos tocar o conselho da melhor 214 

forma possível. Ana Maria Dias disse que o WhatsApp realmente é muito importante. A 215 

reunião terminou às 19:50h, quando a presidente Anna Maria deu por encerrada. 216 
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